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RESUMO – A presente pesquisa teve por objetivo compreender as representações sociais e aceitação da internet pelo 
modelo STAM para idosos. Participaram 18 idosos divididos em 3 grupos, por nível de inclusão (baixo, médio/alto e 
baixo/médio). Antes e após o grupo foi aplicado um questionário de atitudes frente à internet. Os itens do questionário 
foram submetidos a análises descritivas e relacionais, e os dados do grupo focal à análise de conteúdo. Percebeu-se que no 
primeiro grupo houve a possibilidade de rejeição da tecnologia associada à perda de tempo e não percepção de utilidade. 
Para o segundo e terceiro grupo a internet surge como algo que aproxima a família e exige paciência, o que favorece a 
alta intenção de uso e experimentação. Foi possível identificar que o pensamento do idoso sobre a internet, suas atitudes 
e representações sociais, não apenas sobre a rede, mas também sobre envelhecimento, influenciam na intenção de uso da 
internet e utilidade percebida.
PALAVRAS-CHAVE: representações sociais, internet, idosos

Social Representations Theory and the STAM:  
Acceptance of the Internet Among Older Adults

ABSTRACT – The current research aimed to understand the social representations and acceptance of the internet by the 
STAM model for the elderly. Participants were 18 elder people divided into 3 groups, by level of inclusion (low, medium / 
high and low / medium). Before and after the group, an attitude questionnaire was applied through the Internet. The items 
of the questionnaire were submitted to descriptive and relational analysis, and the data from the focus group to content 
analysis. It was noticed that in the first group there was the possibility of rejection of the technology associated to the loss 
of time and not perception of utility. For the second and third groups the internet emerges as something that brings the 
family together and requires patience, which favors high intention of use and experimentation. It was possible to identify 
that the thought of the elderly about the internet, their attitudes and social representations, not only about the network, but 
also about aging, influence the intention of using the internet and perceived utility.
KEYWORDS: social representations, Internet, seniors

O envelhecimento demográfico é uma realidade mundial, 
principalmente devido ao avanço tecnológico na saúde e 
a efetivação de políticas públicas. Atualmente, 12,3% da 
população mundial possui mais de 60 anos, o que constitui 
901 milhões de pessoas (HelpAge, 2015). Enquanto país em 
desenvolvimento o Brasil também não está imune a expansão 
do topo da pirâmide etária, sendo a tendência expandir ainda 
mais a proporção da população idosa, de acordo com o IBGE 
(2015) em 2030 a proporção de idosos equivalerá à 18,6% 
da população do país.

O envelhecimento pode provocar alterações fisiológicas, 
como redução da capacidade de memória de curto prazo, 
visão, audição, mobilidade, velocidade do processamento 
de informações e respostas (Anjos & Gontijo, 2012). Além 
das questões orgânicas, ocorrem perdas psicossociais com 
privação socioafetiva decorrente da perda de vínculos 
familiares, sociais e territoriais (Araújo, Coutinho, & Santos, 
2006). O ciclo da vida pode ser compreendido como uma 
contínua progressão do desenvolvimento, nesse contexto, para 
que se tenha um envelhecimento bem-sucedido é necessário 
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equilíbrio entre perdas e ganhos por meio da manutenção da 
capacidade funcional do idoso (Nery, 2013). As tecnologias 
de informação podem ser disparadoras de ganhos para os 
idosos, o uso da internet pode fortalecer ou ampliar vínculos 
de amizade e familiares, facilidades cotidianas com compras 
e pagamento de contas, e acessar informações sobre saúde 
e notícias, contribuindo para uma vida mais saudável e 
integrada socialmente (Castro et al., 2022). 

Mediante o avanço tecnológico surgiram serviços e 
ferramentas acessíveis aos idosos, que facilitam nos quesitos 
economia e locomoção, pois permitem realizar transações 
bancárias, efetuar compras online e acessar portais do 
governo, além de diminuir limitações sociais como o 
isolamento, potencializando uma rede de apoio (Barnard, 
Bradley, Hodgson, & Lloyd, 2013). Desse modo, em 2017 
cerca de 28% dos idosos relataram acessar a internet (CETIC, 
2017), contudo, ainda se verifica a exclusão digital dos idosos 
devido dificuldades fisiológicas e sociais de adaptação ao 
contexto digital (Krug, Xavier, & d’Orsi, 2018). 

Destaca-se que o desenvolvimento de habilidades 
digitais amplia a sensação de independência e gera um 
processo de empoderamento, no sentido de transpor a 
impotência e passividade para uma atuação ativa. Amplia a 
autoconfiança, diminui o sentimento de solidão e os níveis de 
depressão (Foletto, Fiepke, & Wilhelm, 2018). Desse modo, 
a participação social do idoso na internet pode influenciar 
em um envelhecimento bem-sucedido. 

No entanto, a forma como o idoso compreende a 
internet influencia a maneira como experimenta suas 
ferramentas. Considerando esta relação, o modelo STAM 
(Senior Technology Acceptance and Adoption model) foi 
desenvolvido a partir da aceitação e adoção da tecnologia 
apoiado em 3 fases: objetivação (consiste em identificar 
se a utilidade percebida e o contexto social influenciam na 

intenção de uso), experimentação (em que ocorre o processo 
de exploração das tecnologias através do uso real, assim 
se identifica a facilidade ou não do uso e confirma suas 
utilidades), essas duas etapas quando positivas levam à última 
fase: a adoção (Renaud & Van Biljon, 2008). 

Com base nesse modelo as representações sociais do 
idoso sobre tecnologia, internet e suas facilidades de uso 
influenciam nas práticas sociais, ou seja, suas experiências. 
As representações sociais são uma forma de conhecimento 
socialmente produzido e compartilhado, afinal, o saber do 
indivíduo é formado por meio de crenças e conhecimentos que 
geram representações sobre o objeto e comandam a relação 
do sujeito com o outro e com o mundo (Jodelet, 2001). Uma 
das funções das representações é tornar familiar algo até 
então desconhecido (Moscovici, 1981), no caso da internet 
essa aproximação leva em consideração antigas experiências 
e seu grau de complexidade (Eira Frias et al., 2014). 

As representações sociais (RS) também possuem papel 
essencial na dinâmica das relações e práticas sociais (Abric, 
2001). Ao mesmo tempo em que as representações são 
condições práticas, ou seja, influenciam as experiências, 
as práticas promovem mudanças nas representações 
(Rouquette, 1998), portanto, as representações da internet 
afetam a aceitação e uso da mesma. A articulação entre 
idosos e envelhecimento é algo já abordado em estudos 
de representações sociais e apontam a relação entre 
representações e práticas sociais (Brito et al., 2021; Castro 
et al., 2021; Silveira, Camargo, & Giacomozzi, 2021; 
Castro, Giacomozzi, & Camargo, 2018; Brito et al., 2018). 
À vista disso, este estudo teve por objetivo responder à 
questão norteadora: Como ocorre o processo de adoção 
e aceitação da internet por idosos em diferentes níveis de 
inclusão digital e qual a relação desse processo com as 
práticas sociais? 

MÉTODO

Trata-se de um estudo de corte exploratório e descritivo, 
realizado por meio de grupos focais e aplicação de questionários. 
A amostra constituiu-se como não probabilística e intencional, 
composta por 3 grupos de idosos, com 6 integrantes cada. Do 
total de 3 grupos, 1 foi composto por idosos que apresentavam 
baixo nível de inclusão digital (conforme o critério de nenhum 
acesso à internet nos últimos 6 meses), 1 foi formado por 
idosos que apresentavam médio e alto nível de inclusão digital 
(considerando o uso da internet pelo menos 1 vez por semana, 
nos últimos seis meses), e 1 foi um grupo misto constituído 
por 3 idosos que apresentavam baixo nível de inclusão digital 
e por 3 idosos que apresentavam nível médio. Os critérios para 
categorização de baixo, médio e alto nível de experiência com 
internet foram definidos a partir dos dados do CETIC (2017).

Foi desenvolvido com base no modelo STAM um 
conjunto de questões norteadoras utilizados nos grupos 
focais e os encontros apresentaram cenários por meio de 5 
histórias relacionadas à aspectos da vida que influenciam 

o uso da internet pelos idosos, permitindo a redução da 
desejabilidade social (Chen, Rong, Ma, Qu, & Xiong, 2017). 
Esses questionamentos tiveram por objetivo indicar o modo 
de pensar dos participantes em relação à internet, levando 
em consideração os seguintes fatores: utilidade percebida, 
apoio social, intenção de adotar a tecnologia, experiências 
com a internet, utilidade, grau de facilidade e aceitação.

Para mensurar atitudes frente à internet foi desenvolvido 
um questionário em forma de escala. Para chegar à versão 
final dos instrumentos foi realizada uma análise de juízes 
especialistas em psicologia social. Após as sugestões dos 
juízes os instrumentos foram adaptados visando a adequação 
semântica. Por fim o questionário foi composto com 10 
itens em forma de escala tipo Likert, que variou do menor 
ao maior nível de concordância, ou seja, de 1 a 7. Antes e 
após a participação no grupo cada participante respondeu 
individualmente o questionário para verificar possíveis 
alterações relativas às atitudes.
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O questionário contou com as seguintes questões: 1) 
Eu tenho a intenção de utilizar internet para me comunicar 
com meus familiares; 2) Eu tenho medo de usar a internet 
por causa dos criminosos que podem acessar minhas 
informações; 3) Desagrada-me a ideia de usar a internet, 
pois o envelhecimento dificulta a aprendizagem; 4) Eu não 
gosto da internet, pois é coisa de jovens; 5) Eu não gosto 
da ideia de usar internet, pois considero perda de tempo; 6) 
Eu me sinto mal quando penso que as pessoas podem saber 
da minha vida na internet; 7) Eu gosto da ideia de usar a 
internet para fazer novos amigos; 8) Me agrada pensar que 
nas redes sociais posso encontrar velhos amigos; 9) Eu me 
sinto bem quando penso em realizar compras pela internet, 
e 10) Eu acho muito importante usar a internet para me 
manter atualizado(a).

Na análise descritiva das variáveis qualitativas foram 
utilizadas as frequências absolutas e relativas, enquanto 
na descrição das variáveis quantitativas foram aplicadas 
as medidas de tendência central, posição e dispersão. Já na 

descrição das questões foram utilizadas a média e o desvio 
padrão, além do método Bootstrap (Efron & Tibshirani, 1993) 
que foi utilizado para calcular os intervalos de confiança 
das médias. 

Os dados obtidos no grupo focal foram submetidos à 
análise de conteúdo do tipo categorial (Bardin, 2009) com 
o auxílio do software Atlas.ti versão 6.2, que permite a 
organização de trechos relevantes à pesquisa com a finalidade 
de identificar padrões ou repetições e, especialmente, agrupar 
ideias para formação de famílias de códigos (elementos 
temáticos) e contagem de ocorrências. Inicialmente foi 
realizada a organização por meio de leitura flutuante, 
hipóteses, objetivos e indicadores para interpretação. 
Após, foi realizada a categorização dos dados conforme 
os pressupostos da análise de conteúdo do tipo categorial 
(Bardin, 2009).

A pesquisa foi submetida ao conselho de Comitê de Ética 
em Pesquisa com Seres Humanos (CEPSH) da Universidade 
Federal de Santa Catarina, sob o número 1.688.433. 

RESULTADOS

Como acima mencionado, os 18 idosos participantes 
foram divididos em 3 grupos, com 6 participantes cada. 
Os participantes com baixo nível de inclusão apresentam 
média de idade de 63,66 (DP=1,49), sendo 4 mulheres e 2 
homens. Todos os participantes fazem uso da internet cerca 
de 1 vez por semana. Em relação ao grupo de idosos com 
nível alto e médio de inclusão digital a média de idade dos 
participantes foi de 66,83 (DP=1,07), sendo 3 mulheres e 3 
homens. Esse grupo de participantes faz uso da internet todos 
os dias. O grupo misto de idosos, composto por participantes 
com nível médio e baixo de inclusão digital teve média de 
idade de 66,50 (DP=1,25), sendo 4 mulheres e 2 homens. Os 
participantes com nível médio de inclusão digital afirmaram 
acessar a internet todos os dias, já os participantes com baixo 
nível de inclusão digital relataram o uso uma vez por semana.

Análise de conteúdo referente ao grupo de 
idosos com baixo nível de inclusão digital

A categorização dos dados oportunizou a análise de 
837 trechos de falas vinculados a 13 códigos (elementos 
temáticos), proveniente das 3 etapas propostas pelo Modelo 
STAM (Renaud & Van Biljon, 2008). O tema Objetivação 
engloba os elementos temáticos RS e contexto, que contém 
representações associadas à internet e seu contexto social 
de produção, se divide em subtemas que enfatizam o apoio 
familiar (f=61), apoio de especialista, sendo os jovens 
considerados especialistas (f=42), e a possibilidade de 
aprender sozinho (f=33). O elemento intenção de uso 
demonstrou pouco interesse por parte desses idosos em 

utilizar a internet no cotidiano, entendendo-a como algo de 
especialistas (f=47), perda de tempo (f=32) e exclusiva dos 
jovens e especialistas (f=32), contudo, surgiu a comunicação 
com familiares como algo que intensifica a intenção de uso 
(f=29). Dessa forma, em utilidade percebida, comunicar 
desponta como positivo, enquanto fofocar e obter lazer 
surgem como negativos. 

No tema Experimentação, o elemento temático facilidade 
de condições surge ancorada na mediação para o processo 
de aprendizagem através dos filhos (f=64) ou de cursos de 
informática (f=22). O elemento exploração carrega consigo 
a sensação que vai estragar (f=44), mas que é amenizada 
diante da posse do objeto tecnológico (f=21) e da supervisão 
de especialistas (f=23), atributos vinculados a um baixo nível 
de exploração e de intenção de uso. 

A utilidade confirmada através da experimentação da 
internet está associada à utilidade para lazer (f=41) e para 
comunicação (f=25), por meio de vídeos, redes sociais e 
aplicativos de mensagens, sendo o uso real apenas durante 
o curso (f=29) ou então, uso supervisionado em casa (f=28). 
Enquanto o elemento temático facilidade de aprendizagem/
uso compreende que o envelhecimento gera dificuldades 
em aprender (f=41), bem como o alto grau de dificuldade 
já pertinente à internet (f=38). Por fim, o tema adoção 
conta com as possibilidades de adoção (f=29) ou rejeição 
da internet (f=22). 

A síntese do modelo STAM para o grupo de idosos com 
baixa inclusão digital está ilustrada na figura 1. É possível 
constatar as 3 fases do Modelo STAM e suas etapas, bem 
como percebe-se que confirma os dados da análise de 
conteúdo. 

﻿
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Análise de conteúdo referente ao grupo de 
idosos com nível alto e médio de inclusão 
digital

A sistematização dos dados permitiu a análise de 
855 trechos de falas, associados à 12 códigos (elementos 
temáticos), decorrente das 3 etapas sugeridas no Modelo 
STAM (Renaud & Van Bilion, 2008). No tema Objetivação 
o elemento temático RS e contexto abrangem representações 
do contexto social de produção da internet, que por sua vez 
destaca a importância do apoio familiar (f=63), intergeracional 
(f=38) e entre pares (f=31) para exploração da tecnologia. 
A alta intenção de uso entre esses participantes demonstra 
estar associada à possibilidade de ampliação de vínculos 
(f=51), comunicação com familiares (f=38) e como fonte 
de informação (f=30). Assim como no elemento temático 
utilidade percebida surge a comunicação (f=44) como aspecto 
positivo, juntamente com lazer (f=22), informações (f=22) e 
a viabilidade de realizar compras e pagamentos online (f=18). 

No tema experimentação, o elemento temático facilidade 
de condições está associada ao acesso à internet móvel (f=39), 
a experiência no ambiente de trabalho (f=33) e o auxílio 
familiar (f=31). O elemento temático exploração denota o 
aumento do acesso diante da ideia de que é possível reverter 
erros cometidos online (f=45), juntamente com a exploração 
de novas tecnologias ancorada em aprendizagens anteriores 
(f=33). Sobre a utilidade confirmada da internet abordam a 
facilidade de comunicação (f=44) e acesso a informações 
(f=22), juntamente com a ampliação e resgate da rede de 
vínculos (f=20) e efetuação de compras e pagamentos online 
(f=14). O uso real por esses participantes acontece via rede 
móvel (f=32) e o uso em casa (f=24). Enquanto a facilidade 

de aprendizagem/uso está ligada a aprendizagens anteriores 
(f=32) e exercer novos papeis através da estimulação de 
aprender algo novo (f=24). 

No tema Adoção surge apenas a aceitação, associada 
à importância da internet para comunicação (f=44), obter 
informações (f=22) e manutenção e consolidação dos vínculos 
(f=20). Dessa forma, a aceitação da internet está associada 
à comunicação, busca por informações e rede de apoio, por 
consequência das ideias presentes na fase da objetivação, 
confirmadas na experimentação. Essa relação está ilustrada 
na figura 2. 

Análise de conteúdo referente ao grupo de 
idosos com nível misto de inclusão digital

A organização dos dados possibilitou a análise de 842 
trechos de falas relacionados a 12 códigos (elementos 
temáticos), provenientes de 3 etapas propostas pelo Modelo 
STAM (Renaud & Van Biljon, 2008). Em objetivação o 
elemento temático RS e contexto abrangeu o apoio familiar 
(f=62) e o apoio entre pares (f=46) como relevantes para 
ensinar e motivar o uso da internet. A intenção de uso se 
mostrou associada a comunicação com familiares (f=54), 
contato com antigos conhecidos (f=41), além de obter 
informações que possibilitem novos aprendizados (f=29). 
Nesse contexto, a utilidade atribuída a internet esteve 
associada a comunicação (f=59), informação (f=25) e 
retomada de amizades (f=23). Com relação ao elemento 
temático facilidade de condições o apoio familiar para 
utilização da internet (f=37) despontou juntamente com a 
participação em curso de informática (f=36) e o acesso via 
smartphone (f=30). A exploração da internet no dia a dia 

Figura 1. Variação do Modelo STAM para os idosos com nível baixo de inclusão digital
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esteve associada à ideia de necessidade(f=51) e à exploração 
ancorada em aprendizagens anteriores(f=37). 

O elemento utilidade agregou novamente a comunicação 
com familiares (f=47), obter informações (f=33) e resgatar 
vínculos com antigos amigos (f=22). Enquanto o uso real 
apontou o uso no curso (f=34) e em casa (f=26), sendo o curso 
mais citado por idosos com baixo nível de inclusão (f=22). A 
facilidade de aprendizagem surge associada a aprendizagens 
anteriores (f=29) e ao layout do aparelho utilizado (f=28), assim, 
a utilização da internet é considerada fácil devido experiências 
anteriores e ao layout similar a outros já conhecidos. 

Por fim, o tema adoção inclui apenas a aceitação que 
se divide em ser importante para a comunicação (f=46), 
para obter informações (f=24) e manutenção dos vínculos 
de amizade (f=23). Nesse cenário, as representações 
apresentadas na fase da objetivação foram confirmadas na 
fase de experimentação, que contribuiu para a aceitação. 
Essa relação é demonstrada na figura 3. 

Posicionamento atitudinal antes e após 
participação no grupo focal

Os itens da escala tipo Likert estavam fixados para 
variar de 1 (menor nível de concordância) a 7 (maior nível 
de concordância). Ainda, intervalos menores que 4 apontam 
sentimento desfavorável com relação à internet, enquanto 
intervalos maiores que 4 representa que os indivíduos 
tendem a ser favoráveis e intervalos que contém 4 retratam 
que os indivíduos não tenderam nem a favorabilidade, nem 
a desfavorabilidade. 

Os resultados do questionário aplicado antes da realização 
do grupo focal demonstraram que todos os idosos, de todos 

os grupos apresentaram intenção de utilizar internet para 
comunicação com familiares (M= 5,50, DP= 1,20), bem 
como para encontrar velhos amigos (M= 4,89, DP= 1,94). 
No entanto, foi manifestada desfavorabilidade diante da 
exposição de informações pessoais (M=3,00, DP=1,46). 
Apesar disso, a favorabilidade com relação ao uso da internet 
foi superior à desfavorabilidade, posto que entendem que 
o envelhecimento não dificulta a aprendizagem (M= 5,06, 
DP= 1,43), que a internet não é exclusiva dos jovens (M= 5,39, 
DP= 1,04) e não é perda de tempo (M= 5,17, DP= 2,04). 

Após a participação no grupo focal a favorabilidade 
de idosos com baixo nível de inclusão digital permaneceu 
associada a intenção de utilizar a internet para comunicação 
com familiares e à percepção de que a internet não se trata de 
um espaço exclusivo dos jovens, bem como a favorabilidade 
com relação a percepção de que o envelhecimento não dificulta 
a aprendizagem. Enquanto a desfavorabilidade esteve associada 
ao medo de ações criminosas e a possibilidade de acesso as 
suas informações pessoais por terceiros, à percepção do uso 
da internet como perda de tempo, não demonstraram interesse 
em encontrar velhos amigos ou formar novos vínculos, bem 
como não demonstraram interesse em efetuar comprar online. 

Portanto, para este grupo de idosos com baixo nível de 
inclusão digital, após a participação no grupo focal ampliou-
se a favorabilidade com relação à compreensão de que o 
envelhecimento não dificulta a aprendizagem da internet. 
Nos demais itens não surgiram mudanças significativas após 
a realização do grupo. 

Relativo ao grupo misto, após a participação no grupo 
focal ampliou-se a favorabilidade com a utilização da 
internet para comunicação com familiares, bem como para 
encontrar velhos amigos e formar novas amizades, além 
disso, a favorabilidade esteve associada à noção de que o 

Figura 2. Variação do Modelo STAM para os idosos com nível médio de inclusão digital
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envelhecimento não dificulta a aprendizagem da internet e que 
não se trata de algo exclusivo dos jovens. A desfavorabilidade 
permaneceu em relação à ideia de que outras pessoas 
podem saber sobre sua vida online. As diferenças não foram 
significativas antes e após o grupo focal para os idosos 
participantes com baixa e média inclusão digital. 

Os idosos com alto e médio nível de inclusão digital antes 
da participação no grupo focal tenderam a favorabilidade 
em todas as questões. Após a participação no grupo a 
favorabilidade continuou estável, sendo que as ideias de que 
a internet não constitui perda de tempo e possibilita encontrar 
velhos amigos obtiveram maior nível de concordância. 
Portanto, os dados não apontaram diferenças significativas 
antes e após a participação no grupo focal. 

Os dados do teste de comparação múltipla entre os 3 
grupos de participantes estão expostos na tabela 1.

Através do teste de comparação múltipla, após a 
participação no grupo focal, os idosos com baixo nível de 
inclusão digital apresentaram maior desfavorabilidade com 
a internet em relação ao medo de crimes virtuais, ao acesso a 
suas informações pessoais, à ideia de que o envelhecimento 
dificulta a aprendizagem e que a internet se trata de algo dos 
jovens, quando comparados a idosos com médio e alto nível de 
inclusão digital. Enquanto os idosos com médio e alto nível de 
inclusão digital apresentaram maior favorabilidade em relação 
à possibilidade de fazer novos amigos, reencontrar antigas 
amizades e realizar compras online, quando comparados a 
idosos com baixo nível de inclusão. 

Figura 3. Variação do Modelo STAM para o grupo de idosos com nível médio e baixo de inclusão digital

Tabela 1
Comparação do nível de inclusão antes e após o grupo focal 

Questões Inclusão 
digital

Focal antes Focal depois

Média E.P. [1ºQ.; 3ºQ.] Valor-p¹ Média E.P. [1ºQ.; 3ºQ.] Valor-p¹

Q1 – Eu tenho a intenção de utilizar 
internet para me comunicar com meus 
familiares.

Baixo 5,33 0,33 [5,00; 6,00]

0,092

5,67 0,21 [5,00; 6,00]

0,074Baixo e médio 4,83 0,60 [4,00; 6,00] 5,33 0,56 [5,00; 6,00]

Alto e médio 6,33 0,33 [6,00; 7,00] 6,50 0,22 [6,00; 7,00]

Q2I – Eu não tenho medo de usar a 
internet por causa dos criminosos que 
podem acessar minhas informações.

Baixo 2,33 0,42 [2,00; 3,00]

0,005

3,17 0,31 [3,00; 4,00]

0,011Baixo e médio 3,17 0,75 [2,00; 4,00] 3,67 0,88 [2,00; 5,00]

Alto e médio 6,00 0,26 [6,00; 6,00] 6,33 0,21 [6,00; 7,00]

Q3I – Não me desagrada a ideia de usar 
a internet, pois o envelhecimento não 
dificulta a aprendizagem.

Baixo 4,17 0,31 [4,00; 5,00]

0,122

4,50 0,22 [4,00; 5,00]

0,024Baixo e médio 5,17 0,83 [3,00; 7,00] 5,67 0,67 [5,00; 7,00]

Alto e médio 5,83 0,31 [5,00; 6,00] 6,33 0,21 [6,00; 7,00]

Q4I – Eu gosto da internet, pois não é 
coisa de jovens.

Baixo 4,83 0,31 [4,00; 5,00]

0,225

4,83 0,31 [4,00; 5,00]

0,022Baixo e médio 5,50 0,56 [4,00; 7,00] 6,00 0,36 [5,00; 7,00]

Alto e médio 5,83 0,31 [5,00; 6,00] 6,17 0,17 [6,00; 6,00]
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DISCUSSÃO

Este estudo teve como objetivo caracterizar o processo 
de adoção e aceitação da internet por idosos em diferentes 
níveis de inclusão digital e relacionar esse processo com as 
práticas sociais e atitudes. Foi investigado a objetivação, 
experimentação e adoção da internet por idosos. Cabe destacar 
que a objetificação se refere a tornar concreto o que até então 
era abstrato, um conceito; a ancoragem se trata do processo 
de tornar familiar uma ideia até então desconhecida: são 
dois lados do mesmo processo, portanto, apesar de serem 
apresentados separados por questões didáticas, objetificação 
e ancoragem são dois processos conectados (Marková, 2000). 
A objetivação, de acordo com Renaud e Van Biljon (2008) 
influencia sobretudo na intenção de utilizar a internet, pois 
engloba o contexto do indivíduo, a utilidade percebida e a 
intenção de uso. 

Os dados do grupo focal com os idosos com baixo nível 
de inclusão digital quanto a objetivação demonstra o apoio 
familiar, apoio de especialistas, jovens como especialistas e 
aprender sozinho como o contexto social das representações. 
O grupo de idosos com alto e médio nível de inclusão 
digital destacaram apoio familiar, apoio entre pares e apoio 
intergeracional como contexto das representações. Enquanto 
os idosos do grupo misto abrangeram o apoio familiar e o 
apoio entre pares.

Dessa forma, em todos os grupos surge o apoio familiar 
como importante para o ensino, mas também para despertar 
interesse e facilitar o acesso à rede. Portanto, quando algum 
membro da família utiliza a internet tende a incentivar e 
ensinar os idosos a usar a rede, o que facilita a comunicação, 
desenvolve maior senso de pertencimento, reduz o isolamento 

social e aumenta o sentimento de capacidade com relação à 
tecnologia (Chang, McAllister, & McCaslin, 2015). Chang, 
McAllister e McCaslin (2015) destacam que 36% dos idosos 
relataram aprender a utilizar a tecnologia com membros 
da família e que os filhos tendem a reconhecer melhor os 
pais enquanto pertencentes à família mediante a inclusão 
digital. Com base nisso, o apoio familiar é destacado para 
aproximar a família e aumentar o contato, sendo importante 
para os idosos essa influência para o uso de tecnologias, seja 
por conselhos ou apoio no ato da utilização (Peek et al., 
2016). Então, a aprendizagem da internet por idosos pode 
ser considerada mais um processo social que uma questão 
técnica (Wu et al., 2015).

O estudo de Brito et al. (2018) sobre RS do cuidado e da 
velhice pontua que o cuidado recebido, seja de familiares, 
amigos ou outras pessoas do círculo social, são importantes 
para o envelhecimento de qualidade; principalmente no que 
se refere à auxiliar o indivíduo a alcançar um certo nível de 
independência. Destaca-se, portanto, que o uso da internet 
pode contribuir para a independência, desde que ocorra de 
forma assertiva.

Contudo, para os idosos com baixo nível de inclusão, o 
apoio familiar também se mostra insuficiente ou uma forma 
de sobrecarregar a família, assim, os jovens são considerados 
especialistas no assunto, porém sem tempo para ensiná-los, 
então há a necessidade de profissionais especialistas. Wu, 
Damnée, Kerhervé, Ware e Rigaud (2015) identificaram que 
há fascinação com as tecnologias por parte dos idosos e que 
as pessoas que dominam as tecnologias são consideradas 
especialistas ou com muito poder. O fato de citarem o apoio 

Questões Inclusão 
digital

Focal antes Focal depois

Média E.P. [1ºQ.; 3ºQ.] Valor-p¹ Média E.P. [1ºQ.; 3ºQ.] Valor-p¹

Q5I – Eu gosto da ideia de usar internet, 
pois não considero perda de tempo.

Baixo 2,67 0,33 [2,00; 3,00]

0,002

2,83 0,31 [2,00; 3,00]

0,001Baixo e médio 6,00 0,52 [5,00; 7,00] 6,33 0,33 [6,00; 7,00]

Alto e médio 6,83 0,17 [7,00; 7,00] 6,83 0,17 [7,00; 7,00]

Q6I – Eu não me sinto mal quando penso 
que as pessoas podem saber da minha 
vida na internet.

Baixo 1,67 0,33 [1,00; 2,00]

0,003

2,17 0,31 [2,00; 3,00]

0,002Baixo e médio 2,83 0,48 [2,00; 4,00] 3,17 0,40 [2,00; 4,00]

Alto e médio 4,50 0,22 [4,00; 5,00] 4,83 0,17 [5,00; 5,00]

Q7 – Eu gosto da ideia de usar a internet 
para fazer novos amigos.

Baixo 2,00 0,26 [2,00; 2,00]

0,007

2,50 0,22 [2,00; 3,00]

0,002Baixo e médio 4,83 0,87 [3,00; 7,00] 5,83 0,54 [5,00; 7,00]

Alto e médio 5,83 0,31 [5,00; 6,00] 6,50 0,22 [6,00; 7,00]

Q8 – Me agrada pensar que nas redes 
sociais posso encontrar velhos amigos.

Baixo 3,00 0,36 [2,00; 4,00]

0,003

3,00 0,36 [2,00; 4,00]

0,002Baixo e médio 4,83 0,70 [3,00; 6,00] 5,50 0,62 [5,00; 7,00]

Alto e médio 6,83 0,17 [7,00; 7,00] 6,83 0,17 [7,00; 7,00]

Q9 – Eu me sinto bem quando penso em 
realizar compras pela internet.

Baixo 1,17 0,17 [1,00; 1,00]

0,003

1,50 0,22 [1,00; 2,00]

0,001Baixo e médio 3,33 0,92 [1,00; 5,00] 4,00 0,78 [2,00; 6,00]

Alto e médio 6,17 0,31 [6,00; 7,00] 6,33 0,21 [6,00; 7,00]

Tabela 1
Cont.
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de jovens ratifica a noção de que para utilizar a internet 
é necessário ser jovem, especialista ou muito inteligente 
(Barnard et al., 2013; Batista et al.,2015). 

No entanto, surge a possibilidade de aprender sozinho 
quando a presença de familiares se torna ansiogênica, devido 
ao medo de inverter o papel daquele que ensina para o papel 
que aprende, situação associada ao medo de serem rotulados 
como antiquados e obsoletos, que pode levar a sensação de 
inferioridade e impotência (Wu, Damnée, Kerhervé, Ware, & 
Rigaud, 2015). Torna-se necessário considerar que os idosos 
sentem obrigação de utilizar as tecnologias para se adequar a 
sociedade, seja para manter contato com família e amigos ou 
para receber informações sob o medo de ser excluído (Wu, 
Damnée, Kerhervé, Ware, & Rigaud, 2015). Os idosos com 
alto nível de inclusão citam o apoio intergeracional, sendo 
os jovens peritos e por isso mediadores de aprendizagem, 
ainda, essa convivência provoca uma espécie de jovialidade 
subjetiva (Barnard et al. 2013).

Diferente do grupo anterior, os grupos mistos e com alto 
nível reconhecem o apoio dos pares para a aprendizagem 
tecnológica, pois assinalam que um idoso com maior 
experiencia se torna referência, noção que se apoia na 
ideia da internet como pertinente aos idosos. Naumanen e 
Tukiainen (2007) identificaram que a tutoria em oficinas de 
informática por idosos e para idosos é um fator motivador, 
evidenciando que o envelhecimento não é impeditivo para a 
aprendizagem tecnológica, demonstram ainda que as pessoas 
que estão na mesma fase da vida possuem maior paciência 
por conhecerem as dificuldades, e ainda incentivam um 
ambiente de simetria, troca de experiências e envolvimento. 

A intenção de uso também associada a objetivação é 
determinada pela utilidade percebida, influência e contexto 
social (Van Biljon, Renaud, & Van Dyk, 2013). Todos os 
participantes com baixo nível de inclusão demonstraram baixa 
intenção de uso por 4 aspectos: conhecimento exclusivo de 
especialistas, perda de tempo, internet como algo do jovem e 
uso para comunicação com os familiares, sendo este último 
o único visto como útil. Enquanto os grupos mistos e com 
alto nível de inclusão demonstraram maior intenção de uso 
por 3 motivos: ampliação de vínculos de amizade, fonte 
de informação e comunicação com familiares. O modelo 
STAM presume que quanto maior a utilidade percebida e 
a facilidade do uso da tecnologia maior será a intenção de 
uso (Silva, 2014). 

Dessa forma, mesmo que o idoso perceba utilidade na 
tecnologia, se seu uso for complexo ou considerado fútil, 
acaba afastando-o (Silva, 2014), como é possível perceber 
com os idosos com baixo nível de inclusão digital. A noção 
da internet como pertencente à especialistas provoca no 
idoso a ideia de que não consegue aprender sem auxílio do 
indivíduo que detém o saber, bem como, sendo relativa ao 
jovem que nasce no contexto tecnológico e digital, enquanto 
os idosos, devido ao declínio das capacidades cognitivas 
decorrentes do envelhecimento são vistos como incapazes 
(Buse, 2010). Contudo, os conhecimentos do idoso podem 
mediar a ancoragem da representação da internet sem que a 

mesma seja temida, pois são os processos de simbolização 
que permitem desenvolver esquemas organizadores que 
orientam a vida social (Jodelet, 2017), então, ao simbolizar a 
representação da internet e aproximá-la da realidade pessoal 
amplia-se sua intenção de uso.

Para o grupo misto e o grupo com alto nível de inclusão a 
intenção de uso para comunicação com familiares e amigos 
desponta como um importante fator para utilizar a rede, dessa 
maneira, a internet protege os idosos do isolamento social 
(Chang, McAllister, & McCaslin, 2015). Como já citado, 
a intenção de uso e a utilidade percebida se baseiam em 
aspectos sociais, assim, o relacionamento familiar possui 
grande importância para o bem-estar e satisfação dos idosos 
e é facilitado através da internet (Chen, Wen, & Xie, 2012). 

Para os idosos que utilizam de forma assídua, o contato 
com amigos e busca de informações representam importantes 
fatores para intenção de uso, pois provoca a sensação de 
integração social (Sims, Reed, & Carr, 2017). Idosos que 
buscam contato e vínculo através da internet tendem a 
desenvolver autoestima e segurança (Carleto, 2013), os que 
desejam estar informados, acabam por expandir a pertença 
social, enquanto a busca por novos conhecimentos desenvolve 
sensação de segurança frente ao novo (Ihm & Hsieh, 2015). 

No entanto, para os idosos com baixo nível de 
inclusão digital a internet surge como perda de tempo e 
sinônimo de inatividade, fator que diminui a intenção de 
uso. A ideia de que os idosos não devem desempenhar 
algumas atividades vêm sendo desconstruída socialmente, 
contudo, no imaginário popular ainda há representações 
que associam o envelhecimento à improdutividade e para 
fugir desse estereótipo os idosos se afastam de tecnologias 
que provoquem o ócio ou que considerem perda de tempo 
(Goulart et al., 2013). 

A utilidade percebida corresponde à outra particularidade 
da objetivação, aos idosos com baixo nível de inclusão 
está associada à comunicação, “fofocar” e lazer, sendo 
comunicação o único aspecto vista como positiva e que 
aumenta a intenção de uso. De forma oposta, os idosos com 
alto nível de inclusão digital apontam somente utilidades 
positivas do uso da internet, sendo eles comunicar, informar, 
obter lazer e realizar compras/pagamentos. Como os demais, 
o grupo misto apontou como utilidade a comunicação, mas 
também acesso a informações e resgate de antigos vínculos. 
Percebe-se que as utilidades percebidas pelos participantes 
estão associadas à alta ou baixa intenção de uso. 

Os idosos com baixo nível de inclusão associam internet 
ao telefone, o que possibilita o acesso a informações e 
comunicação com familiares por um baixo custo. A associação 
da tecnologia à comunicação e aquisição de conhecimentos é 
uma maneira de participar do mundo e se manter atualizado, 
sendo funções úteis e benéficas (CETIC, 2017). Enquanto 
a fofoca emerge como diminuidor da intenção de uso, pois 
sua exposição social na internet pode ser usada para fins 
de maledicência, sendo comum que idosos não utilizem a 
internet por desconfiança e medo de violação da privacidade 
(Chang, McAllister, & McCaslin, 2015). 
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Á vista disso, o lazer propiciado pela internet surge 
associada à recreação por meio de vídeos, jogos e redes 
sociais. Atualmente, a utilização da internet pelos idosos 
está distribuída entre busca de informações (25,4%), envio 
de e-mail (21,2%) e lazer através de jogos e vídeos (13,2%) 
(Neves & Amaro, 2012). Contudo, apenas uma participante 
com baixo nível de inclusão considera o lazer positivo e 
que contribui no processo de saúde, os demais, associam 
à perda de tempo. O lazer é essencial para reorganizar as 
representações dos idosos sobre a internet, considerando 
que as informações transmitidas pela mídia compõem o 
sistema cultural de elaboração, veiculação e consumo de sons, 
imagens, informações e entretenimento, que são essenciais 
para a produção e circulação de representações, que por sua 
vez influenciam nos modos de ser, pensar, conhecer e se 
relacionar (Fischer, 2001).

Para os idosos com alto nível de inclusão comprar produtos 
e pagar contas via internet são utilidades principalmente 
por evitar o deslocamento. Leppel e McCloskey (2011) 
identificaram que os jovens têm maior probabilidade em 
concordar que comprar online são mais convenientes e 
economizam tempo. Neste contexto, os idosos que tiveram 
essa visão positiva da internet relacionada às compras, 
lazer ou para obtenção de informação, estão em processo 
de manutenção da vida ativa, da autonomia e participação 
social (Carleto, 2013). 

Por fim, no grupo misto a comunicação também surge 
associada ao resgate de antigas amizades. O impacto 
relacional provocado pelo resgate de vínculos é de suma 
importância para a qualidade de vida dos idosos (Eira 
Frias et al., 2014), contudo, os participantes com baixo 
nível de inclusão associam a utilidade apenas ao aspecto 
informacional, que se trata do valor já percebido com base 
na utilidade confirmada através do uso real das tecnologias. 

Relativo à facilidade de condições, os idosos com baixo 
nível de inclusão associam o ensino através dos filhos (que 
os ensinam ou não) e ao curso de informática. De forma 
oposta, os idosos com alto nível de inclusão identificam 
como facilitadores o acesso à internet móvel, o ensino pela 
família e a aprendizagem no ambiente de trabalho. No grupo 
misto prevaleceu o ensino pela família, curso de informática 
e acesso via smartphone. Assim, o suporte familiar surge em 
todos os grupos como condição facilitadora de aprendizagem 
e desenvolvimento de aptidões, juntamente com o suporte 
profissional em cursos de informática e o acesso à tecnologia 
no ambiente de trabalho (Eira Frias et al., 2014). Segundo 
Chen, Rong, Ma, Qu e Xiong (2017) a dificuldade de 
manuseio não limita o uso tecnológico se o suporte social 
for mais forte que a adversidade, pois sem apoio social os 
idosos tendem a esquecer o que aprenderam nos cursos de 
informática.

O acesso via smartphone foi apontado como facilitador 
do acesso devido sua acessibilidade, ou seja, facilidade 
de acesso oferecida pelo layout, bem como a ausência de 
barreiras no uso e na aquisição (Godinho, 2010). No entanto, 
na maior parte dos casos os idosos não escolhem seus 

smartphones, o que prejudica o processo de apropriação, pois 
não permite que testem os layouts disponíveis para identificar 
os de fácil manejo (Renaud & Van Biljon, 2008). De forma 
complementar, os idosos com alto nível de inclusão digital 
associam a rede móvel com facilidade de acesso, que permite 
o acesso por meio de dispositivos móveis, que por sua tela 
Touch Screen facilita a interação pelo toque, sem necessidade 
de teclado e mouse, além de possibilitar o acesso a qualquer 
momento, o que diminui a sensação de solidão e o aumento 
do bem-estar e autonomia (Sims, Reed, & Carr, 2017).

A respeito da exploração, os idosos com baixo nível de 
inclusão digital identificaram a sensação que vai estragar, a 
necessidade de posse do objeto e supervisão por especialistas 
como aspectos que influenciam no baixo nível de exploração e 
baixa intenção de uso. Enquanto para os idosos com alto nível 
de inclusão digital surgiu a perspectiva de reversibilidade em 
caso de erros cometidos e a exploração de novas tecnologias 
ancorada em aprendizagens anteriores. No grupo misto, 
destaca-se também a exploração ancorada em aprendizagens 
prévias, mas adentra à perspectiva da necessidade de explorar. 

Dessa forma, os idosos com baixo nível de inclusão 
durante a exploração temem estragar algo que não lhes 
pertença, o que diminui a exploração e provoca um menor 
índice de inclusão digital (Anjos & Gontijo, 2012). Por conta 
disso, surge a necessidade de possuir o objeto tecnológico 
ou o acompanhamento de especialistas. A supervisão seria 
uma forma de evitar cometer erros durante a exploração 
tecnológica, pois alguém estaria disponível para socorrer 
caso seja necessário, porém, sem vigilância contínua, pois 
acaba deixando os idosos tensos e desconfortáveis (Batista, 
Souza, Schwartz, Exner, & Almeida, 2015). 

A percepção de que os erros podem ser revertidos aumenta 
a percepção de controle e a exploração. A confiança na 
funcionalidade das tecnologias é obtida pela facilidade em 
recuperar, reduzir e explicar erros cometidos, o que possibilita 
a sensação de controle em relação à tecnologia (Renaud & 
Van Biljon, 2013). Enquanto para os idosos do grupo misto a 
exploração está baseada na necessidade de obter informações 
e se comunicar, o que afeta a forma como a tecnologia é 
compreendida e explorada (Ma, Chan, & Chen, 2016).

Por fim, a exploração ancorada em aprendizagens 
anteriores corresponde à noção de que as experiências 
anteriores afetam a adoção e aprendizagem de novas 
tecnologias, bem como a atitude positiva e frequência 
de uso constituem condições facilitadoras (Eira Frias et 
al., 2014). Renaud & Van Biljon (2008) identificaram 
que a representação da tecnologia se mostra baseada em 
experiências e que idosos com maior familiaridade com 
tecnologias tendem a expressar atitudes favoráveis. Estudos 
de representações sociais com idosos sobre o lar e sobre o 
corpo apresentam as experiências como significativas para 
a ancoragem das práticas (Castro et al., 2021; Silveira, 
Camargo, & Giacomozzi, 2021). 

As representações quanto à utilidade confirmada envolvem 
questões semelhantes entre os três grupos. A comunicação 
através de aplicativos de mensagens e redes sociais é citada 
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por todos os idosos. Segundo Chang, McAllister e McCaslin 
(2015) 61% dos idosos relatam utilizar a internet para se 
comunicar com familiares e amigos. A comunicação online 
também permite ampliar e recuperar os vínculos de amizade, 
o que promove bem-estar, qualidade de vida, engajamento e 
sentimento de pertença social (Sims, Reed, & Carr, 2017). 

Os idosos com maior experiência de uso trouxeram 
compras e pagamentos como utilidade percebida. Tal utilidade 
promove autonomia aos idosos, pois facilita a realização de 
tarefas rotineiras (Ihm & Hsieh, 2015). Enquanto o lazer é 
citado como útil quando não utilizado em excesso. Este surge 
relacionado à vídeos, redes sociais e também à comunicação, 
sendo apenas identificadas como úteis devido a exploração e 
confirmadas através do uso real, que determina a facilidade 
de aprendizado e a utilidade percebida, afetando então a 
aceitação ou não da tecnologia (Renaud & van Biljon, 2008). 

O uso real da internet está associado ao uso no curso de 
informática e ao uso supervisionado em casa para idosos com 
baixo nível de inclusão e do grupo misto, pois necessitam de 
apoio para utilizar as ferramentas e compreender a linguagem 
virtual, que posteriormente pode ser revertida ao uso de 
forma autônoma (Ma, Chan, & Chen, 2016). O uso em casa 
é mais associado à compras e pagamentos online de forma 
cômoda (CETIC, 2017), enquanto o curso surge como espaço 
de assistência especializada para o engajamento e redução 
da ansiedade do uso. No entanto, a apoio especializado e o 
apoio familiar precisam estar em uníssono para a adoção da 
internet a longo prazo (Foletto, Fiepke, & Wilhelm, 2018). 

Para os idosos com maior nível de inclusão o uso real 
se dá dentro e fora de casa, tendo como apoio a internet 
móvel que facilita o uso frequente e desperta a sensação 
de estar sempre informado e integrado no contexto social. 
Afinal, permite conversar constantemente com as pessoas e 
trocar fotos, substituindo de forma prática as cartas e álbuns 
de fotos impressas (Forletto, Fiepke, & Wilhelm, 2018). A 
acessibilidade do uso é importante desde a fase da objetivação 
para facilitar a aceitação e adoção da tecnologia, pois se o 
idoso consegue usar, percebe a utilidade, aumenta o nível de 
experimentação que leva ao uso real gera por fim, a aceitação 
tecnológica (Van Biljon, Renaud, & Van Dyk, 2013).

A facilidade de aprendizagem e de uso constitui o último 
ponto da experimentação. Os idosos com baixo nível de 
inclusão digital abordam a ideia de que o envelhecimento 
dificulta a aprendizagem e a noção de que a internet em si 
já é complexa para aprender, ou seja, há atribuições internas 
e externas que dificultam a aprendizagem. A necessidade 
de atribuir causas decorre da necessidade de encontrar 
explicações para prever e controlar os resultados dos 
fenômenos (Heider, 1944), as explicações externas para 
justificar falhas podem ser resultados da autoproteção e 
necessidade de manutenção da autoestima (Carleto, 2013). 
Diante disso, a sensação de ser capaz associada às condições 
facilitadoras podem influenciar na utilidade percebida e 
facilidade do uso (Ma, Chan, & Chen, 2016).

Os participantes com maior nível de inclusão mencionaram 
aspectos positivos, como a ancoragem em aprendizagens 

anteriores e a acessibilidade do layout. Dessa forma, a 
facilidade está associada à conhecimentos anteriores e 
interfaces compreensíveis que contribuem para o uso real e 
influencia na aceitação ou rejeição da tecnologia, também 
contribuem para que o idoso se interesse e se sinta capaz 
de explorar e aprender a usar as ferramentas (Renaud & 
Van Biljon, 2008; Van Biljon, Renaud, & Van Dyk, 2013). 

Por fim, a necessidade de manter-se ativo foi citada como 
fator facilitador da aprendizagem/uso pelo grupo misto, 
relacionada à noção do idoso como agente ativo no processo 
de envelhecimento, o que aumenta a participação social e 
proporciona independência, autorrealização, dignidade, 
autonomia e bem-estar (WHO, 2005). Assim, a maneira 
como o idoso interpreta seu processo de envelhecimento é 
primordial para identificar a forma como este se relaciona 
com as novas tecnologias (Peek et al., 2016). 

Por último, a adoção da internet demonstra duas 
possibilidades para os idosos com baixo nível de inclusão: 
aceitação ou exclusão. Enquanto para o grupo misto e de 
alto nível de inclusão surge apenas a aceitação. A rejeição 
parte do princípio da complexidade da internet, que diminui 
o nível de exploração, e por sua vez acarreta na rejeição 
(Chen, Rong, Ma, Qu, & Xiong, 2017). A adoção, por sua 
vez, está associada a relevância diante da comunicação, acesso 
à informações e manutenção/formação de vínculos, ou seja, 
ideias previstas na fase de objetivação e confirmadas durante 
a experimentação. O estudo de Chen e Chan (2013) também 
demonstra que a aceitação da internet está diretamente 
ligada a utilidade percebida e confirmada para comunicação 
e acesso a informações, além do apoio recebido durante a 
fase de apropriação e pelas facilidades consequentes do uso. 
Dessa forma, as representações elaboradas e compartilhadas 
sobre a internet afetam as práticas sociais e são afetadas por 
elas (Rouquette, 1998). 

Quanto à relação entre o processo de aceitação e adoção 
da internet com as práticas sociais e atitudes dos idosos 
frente à internet, após o grupo focal os idosos ampliaram 
a favorabilidade para a busca de informações na intenção 
de se manter atualizado. Essa intenção se relaciona ao 
sentimento de pertença à sociedade atual e de forma mais 
íntima, aproximação familiar (Eira Frias et al., 2014). 
Segundo Abric (2001) uma mudança de atitude ocorre 
quando um elemento contra-atitudinal se direciona a um 
elemento central da representação, assim, o aumento da 
favorabilidade com relação à internet ligada a comunicação, 
vínculos e informações correspondem a possíveis elementos 
centrais. 

Do mesmo modo, idosos com menos evidências de 
medo com relação à crimes cibernéticos costumam não 
se preocupar com a exposição de informações pessoais e 
correspondem a um maior índice de inclusão digital (Bolza, 
Vieira, Coronel, & Löbler, 2013). A alta exploração aumenta 
o nível de confiança na tecnologia, que por sua vez está 
associada à privacidade e ao grau de abertura para interação 
virtual, enquanto a falta de confiança limita a experiência e 
exploração da tecnologia (Barnard et al., 2013). 

﻿
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A ancoragem das atitudes das relações sociais ocorre 
por meio das representações sociais (Doise, 2001), desse 
modo, no decorrer do grupo focal as representações sobre a 
internet foram elaboradas e compartilhadas, o que provocou 
o aumento da favorabilidade principalmente entre os que 
buscam se manter informados. Os idosos com menor 
favorabilidade à internet após o contato com idosos com 
maior nível de inclusão digital, podem ter aumentado a 
favorabilidade sobre alguns aspectos como forma de ampliar 
sua pertença social em um grupo a qual não pertence, mas 
deseja adentrar (Doise, 2001). 

A representação de que o envelhecimento dificulta a 
aprendizagem da internet tende a estar associada à noção 
da internet como difícil de aprender por estar em constante 
mudança, enquanto nessa etapa da vida os indivíduos 
costumam buscar estabilidade em experiências conhecidas 
(Weiner, 1985). No entanto, as representações não são 
consenso, pois são influenciadas por posições diferentes, 
mesmo que possuam pontos em comum (Doise, 2001). Dessa 
maneira, a ideia de que o envelhecimento não dificulta a 
aprendizagem não possui consenso, mas pode ser base para 
tomada de posição quanto a favorabilidade ou não. 

De forma semelhante, a noção de que a internet não é 
exclusiva dos jovens e que não constitui perda de tempo antes 
e após o grupo focal permanecem favoráveis para idosos com 
maior nível de inclusão. Esse pensamento social prejudica 
o reconhecimento dos idosos como potenciais usuários 
das tecnologias, pois essa visão estereotipada influencia 
para que os próprios idosos se comportem conforme as 
expectativas sociais (Santos, Alegre, & Freire, 2016). Assim, 
as representações são base para a ação, seus conteúdos não 
são indiferentes ao indivíduo, não é possível isolar o aspecto 
cognitivo e afetivo das representações e tomadas de posição 
(Grize, 2001). Então o aumento da favorabilidade dos idosos 
ocorreu por meio do compartilhamento das representações 
da internet como algo apropriado para jovens e idosos. 

Ainda, os dados demonstraram que os idosos costumam 
utilizar a internet para manter amizades ao invés de 
desenvolver novos relacionamentos, devido o entendimento 
de que possuem pouco tempo de vida e, portanto, priorizam 
a manutenção de vínculos (Sims, Reed, & Carr, 2017). 
No entanto, idosos com maior nível de inclusão digital 
costumam ampliar sua rede de contatos, objetivando 
aumentar a sensação de pertença social através da pertença 
digital (Chang, McAllister, & McCaslin, 2015). De acordo 
com Tajfel (1974) a identidade social se constitui por meio 

das interações sociais e abrange, segundo Vala (1993), 
representações sociais e atitudes. Dessa maneira, a mudança 
do posicionamento atitudinal após a participação no grupo 
pode estar ligada à idosos com núcleos representacionais 
semelhantes, pois no interior de um sistema de representações 
alguns elementos podem se tornar ocultos ou sobressalentes, 
conforme o contexto em que se encontra, ou seja, devido 
a intersubjetividade afeta-se as representações sociais 
elaboradas na interação (Jodelet, 2017). 

Contudo, os participantes que não aprenderam a utilizar 
internet através do curso de informática diminuíram 
a favorabilidade associada a encontrar velhos amigos 
após a participação no grupo focal, mas aumentaram a 
favorabilidade em relação a formar novos vínculos. Assim, 
os idosos demonstraram interesse em expandir o capital 
social virtual após a participação no grupo, para isso foi 
necessária confiança nas relações sociais e engajamento para 
alcançar seus objetivos interpessoais e emocionais (Chen, 
Wen, & Xie, 2012). 

Assim, a favorabilidade e desfavorabilidade do idoso 
quanto à internet aparenta incluir as fases da objetivação 
e experimentação do Modelo STAM. Durante a fase da 
objetivação o idoso reconhece com base em seu contexto 
social e na utilidade percebida a intenção de adotar o uso 
da tecnologia. Em seguida, na fase da experimentação 
explora a tecnologia, considerando suas experiências e 
aprendizagens. A partir disso o idoso confirma ou rejeita a 
utilidade e facilidade do uso, se positivo passa para a etapa 
do uso real, que por fim, encaminha à aceitação da internet 
(Renaud & Van Biljon, 2008). Portanto, o que o idoso pensa 
sobre a internet, suas atitudes e representações sociais sobre 
a rede e sobre envelhecimento influenciam na intenção de 
uso e utilidade percebida. 

As atitudes de favorabilidade e desfavorabilidade 
aparecem associadas à experiência e tempo de uso, ou seja, 
às práticas sociais sobre a internet. Contudo não é possível 
distinguir se a exploração gera a favorabilidade ou se a 
favorabilidade propicia a exploração, afinal, a ancoragem 
das atitudes acontece nas relações sociais (Doise, 2001) e 
possui uma relação de reciprocidade entre as representações 
e as práticas sociais (Rouquette, 1998). Então é necessário 
oportunizar um ambiente com acesso à tecnologia, mas 
além disso, proporcionar espaços de discussão entre pares 
e intergeracional, pois o apoio social é essencial para a 
aceitação e adoção da tecnologia no Modelo STAM (Renaud 
& Van Biljon, 2008).
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